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ACTAN? 31 ;/ • 

REUNIAobRflN ÁRIA DE 18-07-94 ~f'" - - - - - /': 

Aos dezoito dias do m ês de Julho do ano de mil n ovece~" :"y
quatro, Edificio dos Paços do Concelho e Sala das Reuniões da Câmara Municipal, 

reuniu ordinariamente II mesma Câmara, sob a Presidência do Vereador Sr. Prof Celso 

Augusto Baptista dos Santos. e com a presença dos Vereadores Srs., Eng" Vitor Jose 
Pedrosa da Silva. Dr . Henrique Teixeira Barbosa de Mendonça. Tenente-Coronel João 

Car los Albuquerque Pinto, Dr. António Manuel Soares Nogueira de Lemos e Eduardo 

Elísio SIIv3 Peralta Fe io. 

Pelas 14 horas e 30 minutos foi declarada aberta a presente reunião. 

fA LTAS: • Foi deliberado, por unanimidade, justificar as faltas dadas pelo 

Sr Presidente c pelos Vereadores SI'(.' Dra. Mar ia da l uz Nolesco Cardoso e João 

Ferre ira dos Santos 

APROVAÇÃO DA ACTA: • Foi deliberado. por unanimidade. aprovar a 

acta n0 28 

RESUMO mA RIO DA TESOURARIA: - A Câmara tomou conhecimento 

do balancete da tesouraria relativo ao dia 15 de Julho. corrente, o qual acusa o seguinte 

movimento em dinheiro: - Saldo do dia anterior em operações orçamentais - cento e 

deza ssete milhões quatrocentos e um mil trezentos e oitenta escudos e vime centavos; 

Saldo do dia anterior em operações de tesouraria - nove milhões trezentos e oitenta e 

oito mil oitocentos e trinta c nove escudos; Receita do dia em operações orçamentais 

onze milhões duzentos e noventa e um mil novecentos e oitenta escudos; Receita do dia 

em operações de tesourarie . noventa e 11m mil quatrocentos e noventa e seis escudos; 

Despesa do dia em operações orçamentais - seis milhões novecentos e quarenta e seis 

mil novecentos e cinquenta e um escudos; Despesa do dia em ope rações de tesouraria 

novecentos e setenta e dois mil duzentos e trinta escudos; Saldo para o dia seguinte em 

operações orçamentais - cento e vinte e um milhões setecentos e quarenta e seis mil 
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quatrocentos e 110\ 1,"escudos e vinte centavos; Saldo para o dia s~i ém operações

de tesourar ia- oito milhões quinhentos e oito mil cento c cinco ~do~ s-: 
BAIRRO OE SANT IAGO - LOJAS : - Na !{;qúência da deliberação tomada 

em 30 de Maio, último, procedeu-se à. arrematação, em hasta pública, da loja n" 23, 

correspondente à fracção A do ,Bloco C7, da Urbanização em epígrafe, o qual foi \! 
deliberado, por unanimidade. atribuir a Manuel Vieira Tavares, ao preço de .setenta e "I", 

cinco mil e quinhentos escudos. o ~~metro quadrado, o que totaliza a qUanl.ia de s -
milhões quinhentos e noventa mil setecentos e sete nta esc udos . y \ 

AVENIOA 5 DE OU TUBRO - LOJAS : - Tamb ém no s~to da 

deli beração tomada em 30 de Maio . ultimo, que delibe rou pôr em arrematação cm hasta 

p ública li loj a municipal, sita no cdifl cio recentemente construído nas traseiras da Sé 

(Avenida 5 de Outubro), a Câmara deliberou . por unanimidade. face à não comparência 

de quaisquer interessados. retirar a mcsma da hasta pública. 

BfDE CO~ C E IdUA DE-ªLBLlOTECAS: - Pelo Vereador Sr. Jlrof. Celso 

Santos foi dado a conhecer ao Executivo o teor de um protocolo a celebrar entre a 

Câmara Municipal de Aveiro e as Juntas de Freguesia do Concelho, elaborado 

conjuntamente pela Vereadora Dra. Maria da Luz e os Serviços de Biblioteca, o qual 

visa estabelecer uma rede Concelhia ·l e Bibliotecas. por forma a promover h ábitos dc 

leitura junt o das comunidades locais e que tem como suporte o "Fundo Bibliogr áfico 

especifico das Juntas de Freguesia" c o apoio das mesmas 

Após a leitura do referido documento e distribuiç ão por todos os Senhores 

Vereadores. foi deliberado, por unanimidade. considerar o mesmo aprovado, o qual fica 

a fazer parte integrante da presente acta. 

ORQUESTRAS REGIONAIS: - Na sequência das comunicações que têm 

vindo a ser transmitidas à Câmara Municipal relativamente à problem ática da 

candidatura da Musica Vital' Orquestra das Beiras ao concurso de criação de Orquestras 

Regionais, o Vereador Sr. Prof Celso Santos deu conhecimento de um comunicado da 

Secretaria de Estado da Cultura, em que se informa de que irá ser publicado no Diário 

Regional o aviso de abertura de um novo concurso para uma Orquestra Regional na 

Zona Centro. que terá em conta a especificidade dos interessados desta Região. 

Ao assunto seguiu-se prolongada troca de impressões 

CENTRO DE FORMAÇ ÃO PROFISSIONAL E ÁREA ÇUL TURAL 

ESTUDO ELECTROACÚST ICO DO AUDITÓRIO: - Foi presente o estudo 
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clcctroac úsuco do auditório da antiga Fábrica Jer ónimo P~C~~s, dcscn( olvido 

de acordo com as respectivas necessidades de funcionamento. elaborado pela Empresa 

ABSDRSOR • Engenharia Acústica, vi bração e Ambiente. Lda.. Sobre o mesmo foram 

prestados os ncce s~ri~s esclarecimentos pelo Sr. Arquitecto Osório, após o que foi/. / 
de liberado, por unanimid ade, aprovara referido documento. ti' 

- Considerando que não será conveniente adj udicar a execução dos referidos 

trabalhos a outra Firma, foi também deliberado, por unanimidade, aUlori7f1" que a 

empresa adjudicatária da obra em epígrafe. I~ OCE • proceda à execução dos mesmos, \ .\ 

devendo previamen te apresentar a correspondente es timativa de custos, que será, ~ ( 
oportunamente. dada a conhecer ao Executivo com vista à respectiva adjudicação, po~ 

aju ste directo. y .(" 
CLUBE ESTRELA AZUL · CO:-/STRUç,\() DA SEDE: • Foi ap~d '" 1'.,,1 

Câmara o projecto relativo à construção do edifício destinado à sede do Cluhe Estrela1 ' 
ALUi, o qual . após breve apreciação, mereceu apro vação, por unanimidade. 

Também, por unanim idade. a Câmara deliberou que, dentro do possível. seja 

prestado apoio técnic o à realização da obra, bem COIllO o apoio financeiro que for tido 

por conveniente. 

~ Seguidamente e na sequência do apo io já dado no ano de 1993 ao referido 

Clube, para ampliação dos balne ários e considerando a informação da D.O.\1 ., a 

Câmara deliberou, por unini midade, cO~ced er ao Clube um subsídio no valor de cento e 

cinquenta e três mil quinhentos e vinte e oito escudos. destinado a comparticip ar na 

compra de materiais necessários ii continuação dos trabalhos. 

ESCOLA PRE-PRIMÁRIA DAS OU'NTÃS - CONSTRUcAo DE UM 
TELHEIRO: • Dand o sequência à deliberação tomada na reunião de II de Julho, 

corrente. e tendo em vista o teor da infeomação prestada pelo Técn ico Municiapl 

competente. foi deliberado, por unanim idade. adjudicar ao concorrente n" 2 ~ SILVA & 

C' LDA . a execução da empreitada em epígrafe. pela importância de trezentos e dez 

mil escudos. acrescida de IVA. por ser aquele que apresentou proposta de valor mais 

baixo. 

AUTOS DE VISTORIA E MEDIÇÃO DE TRABALHOS: - Foi deliberado, 

por unanimidade, aprovar e autoriza r o pagamento dos autos de vistoria e medição de 

trabalhos que a seguir !>Cindicam : 

- \" Situação da obra "Construção do Mercado Municipal de Santiago. em 

Aveiro", adj udicada ao consórcio Etermar/Camapc. da quantia . de três milhões 

quinhentos e seis mil duzentos e sete escudos; 
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· 5" Situação da obra "Construção da Escola Primâria d~:~ ago\'-{a'fase", 

adjudic ada à Co nsnu venda, Lda., pela quantia de dois milhões qua centos e trin ta mil 

cento e vinte e um escudos tít// 
GARANTIAS BANCÁI«AS .- CAN CELA.\1FNTO: • Foi presente um oficio 

da Firma Vítor Jes us Rodrigues Almeida a solicitar o cancelamento da garantia bancaria 
n" 91/347/ 17068, da quantia de sessenta e nove mil setecentos e oitenta e c inco. esc udos, 

referente a 5% do valor relativo à empreitada de , ~Co l ocação de lancil e elevação de )i 
bermas na Zona, Industrial de Tabocira" Foi dehberado, por unanimidade, autori zar /"" 

aquele cance lamento. \:...........~/ 

HABITAÇÃ O - URBAN IZAÇÃO DE AZlIRVA ~ 2"0 
COM ERCIALIZAÇÃ O: - Dando seguimento à deliberação tomada na reunião de 4 de 

Julho, corrente, foi deliberado, por unanimidade, aprovar a lista definitiva para 

atribuição, em 2' comercial ização, de um fogo n , silo na Urbaniz ação cm epigrafe , e 

mandar afixar a mesma nos termos legais. 

HAB ITAÇÃO - BAIRRO DE SANTIAGO - TRAN SFERÊ NCIAS: 

Também no seguimento da delibera ção tomada na reun ião de 13 de Junho, último, e 

co nsiderando II informação prestada pelos S.M.H., atra vés da qual, por não haver 

habitações disponíveis para tran s fe r~nóas e numa tentativa de resolver algumas 

situaçõe s mais prementes, se propõem algumas hipóteses, conco rdando com o (cor da 

mesma, a Câmara deliberou, por unanimidad e, proceder do seguinte modo, com relação 

às transferências j á autorizadas na citada reuni ão: Maria Gabriela Vieira Maia troca com 

Idalína Seabra Samuel, sua filha ; Felismina Manuel a Silva troca com Paulo Jorge 

Ferreira Costa (1'2 para TI); a troca reciproca entre Felismina Manuela Silva e Jose 

Simões Ferreira e entre este e Maria Gabriela Vieira Maia, no caso de Idalina Seabra 

Samuel não querer colaborar com a mãe e, consequentemente com a Câmara. Ficarão 

por resolver o problema da transferência de Joaquim Saraiva da Graça para 11m rlc, por 

questões de saúde, e ainda os restan tes pedidos de transferência de 1'2 para 1'3, de 

morador es que aumentaram o seu agregado familiar, por força do nascimen to de um 

filho 

ESCOLA PROfI SS IO~AL DO CO\.lI~RC I O DE AVE IRO: • Considerando 

o teor do oficio apresentado pela Escola Profissional de Comércio dc Aveiro e de 

acordo com a informação técnic a prestada sobre o assunto , foi deliberado, por 

unanimidade, concede r àquela Entidade, nos termo s do protoco lo assinado, um subsidio 

no valor de dois milhões quinhentos e dez mil cento e sessenta e dois escudos c 
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1/ /
cinquenta centavos, destinado ao pagamento de diversas facturas referentes a 9!fr1\s de 
benefici ação efectuadas lias respectivas instala ções. sitas em San tiago/ _ ./ ~ ' J . /

." '{/ qt/ 
ESGOTOS DOMÉSTICOS NO CO:\CEI BP DE AYEIRO 

SAJ\:EAt\'IENTO DA ZONA DE ARADAS: • De acordo com um oficio remetido pelos 

Serviço" Municipali zados de Aveiro e informação do Director do Departamento de 

Obras Municip ais, foi delib erado. por unanimidad e, adjudi car à Empresa SA)'ECOL

Sociedade Aveirense de Construções Ci"' 5. Lda ., como trabalhos a mais à empreitada 

cm epígrafe, 0. aumento em cerca de 4 kms, da distância de transporte de paralelos e \} 
cubos de granito para a obra, (I que se cifra na quantia de quatrocentos e doze mil / 

trezentos e dezanove escudos. y\...rf" 

J'AVIMENTACAo DA RUA 00 BARREIRO EM OLlVEIRIN~ FOi~~ 

deliberad o, por unanimidade, nos termos da informação prestada pela Divisão de Vias e ~ 

Trânsito, abrir concurso limitad o com vista à execução da empreitad a de "Pavimentação 

da Rua do Barrei ro", na Fregues ia de Oliveirinha e que liga a Póvoa do Valado às 
Ouint ãs. cujos trabalhos se estimam na quantia total de oito milh ões qua trocentos e 

oitenta e três mil novecentos e setenta e cinco escudos 

ESCOLA PRIMÁRIA DE SANTIAGO - EXECUcAo DO MURO DE 
VE DAC ÀO - )- FASE: - Face à·..·infonn açào prestada pelo Técnico Municipal 

compet ente, a Câmara delibero u, por unanim idade, proceder à abertura de concurso 

limitado para a exec ução da I- fase do muro de vedação da Esco la cm epigrafe, cujo 

preço base se estima na quantia de novecentos e quarenta mil escudos . 

CENTRO CULTLíRAL DE EIXO: - Face ao teor da informação prestada 

pelo Técnico Municipal competente, relativamente ao fornec imento de equipamento 

para o palco do Centro Cultural de Eixo, adjud icado a Firma A LTARTE - Decorações 

de Aveiro, Lda., nu reunião de 4 de Julho, corrente, e considerando que se torna 

necessário equipar o mesmo com um cielorama fixo em lona cru para projecção de 

filmes e slides, a Câmara deliberou, por unanimidade, adjudicar a execução do referido 

trabalho à mesma Firma, como trabalhos extra ao fornecimento inicial , e cujo 

orçamento se estima na quantia de duzentos e nove mil quatrocentos e setenta e cinco 

escudos, acrescida de IVA 

ZO:-':A J:-.lDUSTRIAL DE MA~ODE I RO - INFRAESTRUTURAS 
ELÉCTRICAS SU BTER RÂNEAS: - A Câmara tomou conhecuucuto de uma 

informação prestada pelos Serviços Muni cipais comp etentes, seg undo a qual se toma 
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'necessário proceder à execução de infraestruturas eléctrica s .súbt • 5.\fla Zona 

Industria l de Mamodeiro, como traba lhos a mais ii.empreilada (iliicial cujos traba lhos 

im po~m na quantia de dois ImlhÕC5 oitocentos c sessenta c seis. mil e trinta escudos" 1/ 
acrescida de IVA. • f,.,. 

Foi deliberado, por uuaramidade . concordar e por conseguinte autorizar que . 

os mesmos sej am executados pela Flnna adjud icatària JOS É MA!\'U EL VIEIRA \ ) 

SARA IVA, o qual deverá ser contactado com vista à celebração do respectiva contrato 

adicional. . ..r"/1 

'tlvvt: ./ 

"<V;fLOTEA.MENT OS E DEST AO L' ES: - Pela responsável do D.P.G~Oram"'''
apresentados ii. Câmara doi~ projecto s de fichas t écnicas e de circu lares informativas; 

elaboradas com base no disposto no Decreto-Lei n'' 448/91, de 29 de Novembro, 

respeitant es aos licenciamentos de operações de loteamento e aos licenciamentos de 

operações de destaque e cuj os pedidos têm. obrigatoriamente, de incl uir elemento s 

considerados imprescindíveis e constantes da relação anexa às mesmas . 

Sobre o assunte, a Sra . Arquitecta prestou os necessários esclarecimentos. 

tendo a C âmara dchberadc, por unanimidade, aprovar os referidos documentos 

SERVIÇOS OE CARTOGRAFIA: • Foi tamb ém present e à reunião uma 

propos ta do D P.G.P. no sentido de se negociar uma poss ível cola boração do Instituto 

Portug uês de Cartografia e Cad as lro::~om vista à realização da Cartografia digital do 

Concelho de Aveiro, à escala de 1/ 10.000, 115.000 e II 1.000 . Mais se propôs uma 

reunião com o Presidente daquele instituto a partir do próx imo dia 16 de Agosto. tendo 

sido del iberado, por unanimidade, concordar com as propo stas apresentadas e proceder 

em conform idade com as mesmas. 

ILUMI?\lACAo PÚBLICA: • A Câmara tomou conhecimento de um oficio 

remetido pela ED P - Electricida de de Portu gal, S.A. a info rmar de que procederam já á 

iluminação pública nas rotundas dos Largos da Rua Padre Pascoal e Manuel Matias Rei, 

pclo que solicitou o pagamento das respectivas despesas. que se cifram na quan tia de 

cento e sessenta e quatro mil quinhentos e noventa e três escudos, acre scida de IVA. foi 

deliberado, por unanimidade, autorizar aquele paga mento . 

AQUISiÇÕES : - Foi delibe rado. por unanimidade. autorizar a aquisição do 

material constante das seguintes requisições: Serviço requisitante 06 - nOs 1435 e 1436 

das quantias de trezentos e noventa e seis mil setecentos e vinte escudos e trzentos e 

noventa e nove mil seiscentos e vinte escudos, respectivamente. 
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I.II'! /' . , / 
AE R6D RO ~O MUNICIPAL DE AVEI~O : - FoV~fjberado. /por 

unanimidade, conforme informação do Técnico Municipal comf'~te. autorizar o ?/ 
pagamento de duas facturas à Betão Liz, das quannas de duzentos e OItenta e três mil 

duzentos e setenta e quatro escudos e vinte. c sele mil duzentos c catorze escudos. \ j 
referentes ao fornecimento de helio B20 para pavimento do hangar do Aeródromo , ( 

. . . /
Municipal de Aveiro. //"

CEJ\TRO DE ACOLHIMENTO TEMPORÁRIO P~RA J~S : "':" 0
Considerando o teor da informação prestada sobre o assunto pelo Técnico Municipal 

competente. foi deliberado, por unanimidade, conceder à Cáritas Diocesana de Aveiro 

um subsídio na importância lotai de seis milhões quatrocentos e noventa e sele mil 
quinhentos e cinco escudos. para comparticipação nas despesas com as obras de 

conservação e remodelação do edifíc io do Centro de Acolhimento Temporário para 

Jovens. o qual deverá ser disponibilizado por fases, de acordo com o desenvolvimento 

dos trabalhos. devendo para já proceder-se ao pagamento do valor de dois mil e 

quinhentos contos para satisfação dos compromissos e trabalhos j á executados 

Fica assim. sem efeito. a deliberação tomada sobre o assumo na reunião de 

28 de Fevereiro do ano em curso. 

SU BSÍDIOS: - Face ao pe~o formulado pelo Grupo "100 Comentários", a 

Câmara deliberou. por unanimidade, por proposta do Vereador Sr. Prof. Celso Santos, 

apoiar a realização de um espectáculo de benefici êncía, realizado a favor do Centro de 

Acolhimento de Emerg ência Infantil no passado dia 18 de Março. mediante o 

pagamento do aluguer das instalações do Teatro Aveirense. 

- Foi ainda deliberado, também, por unanimidade. conceder à Secção Náutica 

do Clube dos Galitos um subsidio no valor de duzentos contos, para comparticipar na 

despesas com a realização da prova "Grande Descida da Ria". 

LICENCAS DE LOTEAMENTO: - Presentes os seguintes processos de 

loteamento' 

- N° 449/90 . de Hermínio Ferreira Maia. respeitante ao loteamento de um 
terreno situado no lugar do Solposto da Freguesia de Santa Joana. Foi deliberado, por 

unanimidade. deferir a operação de loteamento em causa, nos termos c condições 

constantes da informação técni ca n" 56 1/94, do Departamento de Planeamento e Gestão 

do Património. 
- W 102/93. de Aguinaldo António Almeida da Silva Melo c Outro, a 

apresentar aditamento ao projecto inicial de loteamento de um terreno situado em 

Alagoas • Esgueira. Após breve análise do processo . roi deliberado, por unanimidade, 
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aprovar a operação de loteamento cm causa, nas condições e x pr~J~fonna~o . / 

técnica do D.P.G.P . n" 525/94. / f",.' 
• N° 234174, de Maria Alice do Carmo Nascimento, \1UVa de Ricardo de 

Pinh~ ~ascimento. Analisado o correspondt .nlc proc~ sso , a Câmara del i ~e~oll, por \ ' I 
unanimidade, concordar com o - teor da informaç ão prestada pela DIVJ são de .~r 

Planeamento e ~senvol vimcnto Eco,nómico. em 29 de Junho, último, e, por / ; 

conseguinte, deferir o processo nas condiç ões expressas na mesma. • ,Vt 
- Em seguim en to da delib eração tomada na reunião de 4 do corre~i \ 

ainda deliberado, por unanimidade, suspender a deliberação tomada relativamente ao 
processo de loteamento n'' 474/92, de Dunas de S. Jacinto - Complexo Hoteleiro, Lda., 

até que se obtenha o parecer da Repartição de Património da Direcção de Serviços, 

Fortificações e Obras do Exército, confonne comunicação transmitida pelo Vereador Sr. 

Tenente-Coronel João Carlos Albuquerque Pinto. 

CÀ..\1ARA MUNICIPAL · REl JNIÚES: - Terminada a resolução dos 

assuntos constantes da ordem de trabalhos, foi deliberado, por unanimidade, no!'> termos 

do que dispõe o artigo 19" do C.P.A., anali sar ainda as seguintes questões: 

ESCOLA PRIMÁRIA DA VERA-CRUZ: - Foi também del iberado, por 

unanimidade, autorizar o pagamento a Manuel Valente & Pinheiro, Lda., da quantia de 

trezentos e noventa e quatro mil sei~cent os escudos, acrescida de IVA, referente a 

serviços prestados na escola em epigrafe, nomeadame nte, substituição de portes e 

pintura do gradeamento. 

ESCOLA PRD.1ÁR1A DE AZURVA: - Foi presente uma factura da Finna 

Manuel Valente & Pinho, Lda., da quantia de trezentos e setenta mil escudos, acrescida 

de IVA, referente ao assentamento de pedra de chão e exec ução de um passeio e laneil à 
volta da esco la em epígrafe. Face à informaç ão prestada sobre o assunto pelo Técnico 

Municipal responsável, foi deliberado, por unanimidade, autorizar aquele pagamento. 

PISTA NÁUTICA DO RJO l'OVO DO PRiNCIPE: • Na sequência das 

várias comunicações transmitidas à Câmara pelo Vereador Sr. Tenente-Coronel 

Albuquerque Pinto, nomeadamente a de II de Julho, corrente. relativa à reali zaç ão do 

Campeonato Nacional de Séniores de Remo Olimpico, aquele Sr. Vereador deu 

conheci mento de como decorreu a prova, realizada ontem na Pista Náutica do Rio 1\ 0 \"0 

do Príncipe, e re feriu-se uma vez mais às boas condições técnicas da Pista. que, cm 

termos logísticos, revelam também ter condições excepcionais. Mais inform ou que as 
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obras previstas tomarão o Rio Novo do Príncipe na melhor pista n~;o n~{para a prática 

daquela modalidade.. IC7-' 
Em seguida o vereador Sr. Dr. Nogueira de Lemos demonstrou a sua alegria / ./ 

por ver o Rio xo vo do Principe aberto novamente às competições de remo e felicitou a tfi/ 

Organização pela boa forma como cecorrcu a prova 

Também o Vereador Sr. Prof. Celso Santos disse ser um sonho dos \ ; 

Aveirenses ver a Pista de Remo tomar-se uma pista nacional, pelo que, pessoalçrcnte, se / 

congratulava. também, com esta iniciativa. '\{' ~ 

AUTO.\lÓV EIS DE ALUGUER: - Confor me intervenção j á efec ~m ~ 

anterior reunião, o Vereador Sr. Ten~ n te-Coron cl Albuquerque Pinte info~o u de que { 

voltou a ser contactado por vários taxistas, que lançam algumas dúvidas relativamente li 
forma como vem sendo conduzido O processo relativo ii atribuição de lugares de 

automóveis de aluguer. 

Respondeu o Vereador Sr. Prof Celso Santos que se referiu às dificuldades 

cm tratar as questões relacionadas com esta actividade. considerando que os respectivos 

profissionais não comungam todos dos mesmos interesses. havendo fortes divergências 

entre eles, pelo que se aguarda um, parecer jurídico que foi solicitado sobre o assunto, a 

fim de que se possa, com mais rigor, (lar satisfação às pretensões dos interessados. 

çbMA RA MUNICIPAL - ,{RiSIDENTE: • O Vereador Sr. Dr. Nogueira de 

Lemos. em seu nome pessoal e do colega Sr. Eduardo Feio, e considerando ser esta a 

primeira reunião sob a Presidência do Sr. Prof. Celso Santos, desejou ao mesmo as 

maiores felicidades no desempenho da tarefa difícil que vai iniciar em termos 

definitivos e ofereceu a colaboração leal, responsável e frontal. na tentati..'a de, cm 

conju nto, se encontrarem as melhores situações para a defesa dos interesses do 

Concelho. 

O Sr. Presidente em Exercício agradeceu as palavras proferidas e acrescentou 

que, por aquilo que conhecia do Sr. Vereador, não esperava outra coisa da sua parte, o 

que muito o sensibiliza. e mostrou-se igualmente disponível para continuar a trabalhar 

com a maior abertura para que. cm comum, se possa contribuir para o bom 

funcionamento da C âmara e, consequentemente para o interesse da Região. 

Seguidamente proferiu algumas palavras dirigidas à comunicação social. 

colocando-se tamb ém ao seu disp ôr e demonstrando a sua vontade de continuar a ser 

colaborante e aberto com vista ao desenvolvimento do seu trabalho. 

RIA DE AVEIRO - REPARAÇÃO DOS :'v1UROS: • A inda no uso da 

palavra, o Vereador Sr. Prof. Celso Santos referiu-se aos problemas que têm surgido 
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~'~' p cipal,/com a queda dos muros dos canais, problema que,. essencialm ente tOcan . 
resultou da má construção e dos muitos anos que j á tem, tendo au do o grau de 

perigosidade com a asp iração das lamas por força da limpeza dos can is. Referiu-se que 

a situação é complexa, na medida em que sempre a reparação dos canais dependeu de 

outras Entidades, mas agora está "8 complicar-se. constando-se já que a Ponte de 

Carcavelo s ameaça ruína o que cOflsider.agrave, pelo .que já se remeteu fa~ para a JAPA ;;/ 

a registar a nossa preocupação e a solicitar uma reuruão com todas as Enridadqs ligadas ,i 
à Ria, para se definir a melhor forma de actuar e evitar que agora em Agosto, com as 

mar és vivas. o problema se agrave. In form ou. ainda, que a Câmara já lomou a iniciativa \; 

de começar a espetar estacas e li fazer protecções com madeira nalguns locais. estando a / 

aguarda r-se a contribuição da JAPA c outra s En ti~ad es, cm fonn,a de finallc iamentos~A 

porque, em seu ente nder, a Câmar a não deve assumrr os custos sozinha. /\~ 0' 
O Vereador Sr. Eng" Vitor Silva interveio também sobre o assunto, \ndo 

salientado que, possivelmente. os muros viriam a cair mesmo que se não fizesse a 

limpeza. ruas perante o facto, tem que se tentar resolver o proble ma. Ressalvou que, 

efecuvamenre. a Câmara não deverá assumir sozinha os custos da repara ção, porque o 

problem a. agravou-se depois das obras do porto que vieram provoca r um aumento da 

entrada de água nos canais o que, consequentemente. aumentou a velocidade das aguas 

que arrastam. naturalmente. as areias qu e seguram os muro s. Mais disse que a JAPA j á 

fez o levantamento da situação, do qual se aguarda o respect ivo relatório , que irá 

entregar a C âmara para pon eriormenr esedeflnir uma forma de intervenção conj ugada, 

porque nem li JAPA nem a Câmara se deve dissociar do problema. ate porque, cm sua 

opinião, os canais deviam ser muni cipais dado que para todo s os efeitos eles são 

considerados vias municipais. 

O Vereador Sr. Tenente-Coronel Albuquerque Pinto corroboro u a 

intervenção do Sr. Eng" Vitc r Silva e salientou que. nào há dúvida nenhu ma que na fase 

em que se esta há que reconstruir e digni ficar os muros que são o ex-libris da nossa 

cidade. 

Reconhecida por todos a necessidade de, com urgênci a, se tentar resolver a 

situação que pode vir a tomar- se mais grave, foi de liberado, por unanimidade, que se 

continuem a encetar diligências com Iodas as Entidades interveni entes, em virtude de 

ser imperiosa a resolução deste problema. 

PLB LJCACÚE S: • Foi deliberado . por unanim idade. solicitar proposta com 

vista à publicação do livro "Colectânea Poética", da autoria do escritor Amadeu de 

Sousa 
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APROVAÇÃO EM MINUT A: - Finalmente, foi delibe rado, por 

unanimidade, aprovar a presente acta em minuta. nos termos do que dispõe o n" 4, do 

AnO85", do Decreto-Le i n" 100/84, de 29 deMarço. 

A prese nte acta foi distribuída por todos os Membros da Cámara Municipal, 

e por eles assinada. prccedimense que dispensa a respectiva leitura. conforme 
determina o n" 4, do Decreto- Lei n" 45362, de 21 de Novembro de 1963. 

E não ha vendo mais nada a tratar , foi encerr ada a presente reunião . • 

Eram 18 horas c 30 minuto s. 

a .constar devi os efeitos. se lavrou . a presente acta, que tu
eu, . l\J . ,Chefe de Div isão dos Serviços 
Adrnini rativcs a Câmara . 1 de Averr , a subscrevo 

~r-:t 

~: ./ .0 r.; tA ~A
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